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ESTUJ)ODO C4S0
PSAA-BELA VISTA

INTRODUCAO
Belavistaé asededo distrito de Matutuine, corn urnapopu1aç~ode6000habitantes,

situa-sea sul daprovinciade Maputo , distandocercade 45KM dacidadede Maputo.opot~ncia1
econémicoé a agriculturaquecorn aguerraficoudr~isticamentereduzidoanulidade.Existia
umafâbricade descasquede arrozcornduaslinhas queporenquantoestâinoperancional.

GENERALIDADES
0 sistemade BelaVista foi concebidoem1961 e dimensionadocorn umconsumomédio

di~riode 100m3/dia .0 sistemafuncionavaapartir de um furo localizado, junto amissâoRoque
.A âguacaptadano furo eralevadaparaumdepésitoapoiadolocalizadojunto , acaptaçâoe corn
umacapacidadede aproximadamente1 OOm3

A aduç~odestesistema,compreendiaum troçoporgravidadede 8Omm,de classe18 que
terminavanum depésitoelevadoembet~oarmadode 1 OOm3 de capacidadee cornumaalturade
12m atéabase.

A distribuiçâoerafeita, atravésde urnaredegraviticamenteabastecidaporurn depésito
elevadoeerado tipo ramificado.Estaredecompreendiaum total de 50 ligaçoesdornici1i~riase 3
fontanârios. Deacordocorn aconcepçâoinicial adistribuiçâoseriafeitade duasfases,umaque
cobriaa zonaurbanizadaatravésda estradaquevai âsalamangaatépréximo,do mercadoe
segundaquenuncafoi executadapréviaumaligaçâocorn acondutaprincipalnazonadarotunda
juntoao depésitoelevado, destinadaaabasteceraa zonaesteda vila.

De algunsanosatéosprmcipiosde 1996,avila de belavistaestevedesprovidade
abastecimentode âgua,isto devidoaprobl~masverificadoscornquasetodososseus
componentes,dosistemadeabastecimento( degradaçâoedestruiçâo)basicamentenasobrasda
captaçâo, aduçâoedistri&iiçâo . Como forrna de solucionarestaquestâofez-seum estudode
viabilidadeda recuperaçâodo antigosistema,donderesultouum projectonâoséde~abilitaçâo

• berncomo de arnpliaçâoe optimizaç~odo sistema.A reabilitaçâoconsistiunacapta,aduçâo,
depésitoapoiadoeelevado, areabilitaçâodosfontanârios, a substituiçâodacondutaadutorade
fibrocimentodediametro8Omm,paraurnacondutaPVC de 11 Ornm , comocumprirnentodas
recomendaçoesda OMS queinterditao usodascondutasde fibrocimento.A ampliaç~o
compreendeua redede distribuiç~ocorn o assentamentodecercade 21OOmde condutae a
construçâode mais5 fontanârios.Estasobrasforamexecutadasemduasfases, Ifasefoi de
optimizaçâoe reabihtaç~oc a II de amp1iaç~odaredede distribuiç~o.

Estasobrasdecorrerarnnum periodode 1 ano.S6quedecorridos6 mesesde
funcionamentodo sisternaverifiç~am-seproblernasrelacionadoscorn a alimentç~odo depésito
elevado, por faltade compens~V’~lapressâode ~gua.

Oestudodestecaso,serafeitode acordocorn aordernquesesegue.
1- Ampliaçâodo sistema
2- Problemasexislentes
3-Provdveiscausas
4- Consideraçöes
5- Gesido LIBRARY lAG
5.1-Base econérnica P0 Box 93190, 2509AD THE HAGUE
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5.2- Vontadedepagarpeloconsumoda dgua

1-Ampliaçâodo sistema

1.1-Demandaactual
A populaçâode Belavista, ésegundo dados dispéniveis de cerca de 6ooo habitantes ,este

projectopreveacoberturada necessidadede âguanavila paraum horizontede15 anos, contados
apartir de 1995,assimo projectoteraum horizontede vidaatéo ano 2010.Corn basena taxade
crescimentopopulacionaladoptadopeladi~Fecç~onacionalde estatisticaparacomunidades
rurais ( 2,7% ), apopulaçâoesperadano fim do projectoé de 9000habitantes,istousandoo
metédode progressâoest~tistico.Sobo pontode vistasocial, estesistemaé de vital importancia

• paraapopulaçâoda vila, dabelavistaquev~assimresolvidaa suagrandepreocupaçâo.

1.1.1-Projecto
ExistemvariasONG’S aoperarno distrito de Matutuineeemparticularnasuavila sede,

dondesedestacam:
Helvetas- Queestâtrabalhandonaextensâorural , ao nivel dasaldeiasdo distrito
RRR- Quetemacçöesno posto admimstrativode catuanevisandoinsencialmentea

promoçâoeapoio emacçôesde desenvolvimentoaosorgâoslocais.EstaONG tem aintençâode
reabilitar o sistemade âguade catuane, masdebate-secornproblemasfinanceiros.

MSF-Espanhae Unicef- Foramosco-financiadores~J~~pj~ç,ctpdebelavista.A Unicef
financiouaaberturado dostresfurose aMSF-Espanhafinanciouaoutrapartedo projecto(
reabilitaçâoe arnpliaçâo),A MSF_Espanhaparaalèmde ter financiadoesteprojectotern
trabalhadono sentdode garantiraassistènciasanitâriaâpopulaçâodernatutuine.

1.2 Capacidadedafonte.
0 sistemaactualde captaçâoé subterranea,compostapor tresfuroscorn capacidadetotal

• de 28m31h,assimdistribuidos:
Furo 1 3m3Ih~
FurolI 11 rn3/h
FuroIII 1 4m3/h

* o furo T devido ao seubaixocaudal, n~oestasendoexplorado, tendo-serecornendadoa
montagem durna bomba manual do tipo afridev.

1.2.1Electrobornbas
Estâo contruidas duas casotas para bombas , estas estâo construidas nos locais dos furosT

eII , ascomponenteselectricasemcadaumadascasotasde bombagemsâo:
- Umquadro electrico de potencia minima 2.2kw que foi montado nurnadas paredes da

casota.
- Uma tomadaelectricade 1 6A paratrabalhosde electricidadedentrodacasota. A

ligaç~o dastomadasé feita de fio NYY 3 x 2.5mm.
- Umbocal para a fixaçâo de uma lampada, a ligaç~o dos bocais é feita através de fio

NYY3x 1.5 mm.
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1.2.2. Erros dezmplementaçâo ..~. ~

Constata-senacaptaçAo,amontagemde um geradordepotênciaparaosdois furos , em
vezdamontagernde dois geradoresde pequenapot~ncia,emcadaum dosftiros , o que
permitiriao funcionarnentodo sisternaemcasosde emerg~ncia( ex. Avariade um dosgeradores
) o quen~oseverificaagora,poisaavariado grupomontadoimplica o corteno abastecimento
de âguaavila.

1.3 Capacidadedereserva
A capacidadede reserva existente é de200m3,assirndistribuidos1 OOrn~correspondentes

ao depésitoapoiadolocalizadopertodacaptaçâo,e 1 OOm3 correspondentesacapacidadedo
depésito elevadodavila .Ern acr~scimoe considerandoaexist~nciade um fontan~riodepésito

corn

capacidadede 15m3. 0 sistematem umacapacidadede reservatotal de 215m3.
stemade belavistafoi concebidopor forma,aque duranteosperiodosde aduçâohaja

consumosirnultanëonarede, nestascondiçôesareservanecessâriaternde estarentreos 18%â
25%dademandadiâria.

Demodoacolmatarum dia de consumosemaduçâo, areservanecessâriaégeralmente
estimadaem70%da demandadi~ria.combasenestesdadosareservanecessâriaparao sistema
deabastecimentode âguaâvila é no presentemomentode:

0.7 x 252m3/d= 180m3
e parao futuro serâde:

0.7 x 400m3/d= 280m3

Nota:
A reservaexistenteé suficienteparasatisfazerademandade ~guadavila no presente,

parao futuro estareservadeverâserreforçadaemcercade 65% , o projectoexecutivorecornenda
queareservasejareforçadaem85m3

S 1.4 Caudalde bombagem
0 caudalde bombagemseriadadode acordo,corn oscâlculosquesAo apresentadosem

anexo.

1.5Cauda!de aduçâo
A aduçAodestesistemaé porgravidade, partedo depésito apoiado da captaçâo ao

depésitoelevadodavila, o comprimentoda condutade aduçAo~de 6KM emPEHD PN de
diametrol6Omm. Os caudaisminimose m~ximossAo de 18.6e27,3 m3/h.

1.6Condutaadutora
Segundoatrajectériainicial , a condutapassavalateralmentesobrealgumasabrasde arte

localizadasao longo daestrada,estasobrasde arte(um viadutoe tresaquedutos),foram
vistoriadase propostasformasde fixaçAo dacondutae intervençöesmenoresaexecutarna obra
de arte.

.1.61Pressöomdxi,na deserviçoda condutaadutora
Considerandoasituaçâode estacondutaserporgravidade, a rnâxima pressAo aque estâ

sujeitaocorrequandoainclinaçAo da linha piezérnetricaé minima,isto é, quandotransportao
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caudalminimo. Segundoo traçadodacondutaadutora, o ponto maisbaixodo perfil longitudinal
daconduta, encontra-sea 8.65m . Desprezandoasperdasde cargacontinuas,am~ximapressAo
aqueestepontodeviaestarsujeitaé dadopor:

cotadesaidadacondutaadutora 40.2Om
alturamâximade âgua= 2.5m

Hm~x= ( 40.20+ 2.5 ) - 8.65 = 34.1 m.c.a
=0.3ibars

ou na situaçâoemque estapressAoé calculada,tendocomoreferenciao depésitoelevadocheio:

cotado terrenono local do depésitoelevado= 20m
alturado depésito= 12m
alturamâxirnadaâgua= 3m

Hmâx= ( 20 + 12 + 3 ) - 8.65 = 26.4 m.c.a
=0.26bars

Nota:
emqualquerdoscasos, apressAomâximanacondutanAo excedeapressAomâximade

serviçodo tipo de materialescolhidoparaacondutaadutora( PN 6).

1.7Redededistribuiçdo
Foramimplantadosno total 3250mde condutaPEHD, contadosapartir do depésito

elevado,corndiametrosde 1 lOmm ( 1200rn),9Omm (55Om)e 63mm( l500m).A redede
distribuiçâoédo tipo ramificada.0 tipo de abastecimentodeâguaexistentenavila de belavista,
épor fontanâriosde dois bicos , denominadosdo tipo dois , segundoo rnodeioPAABP.estando
ernperspectivaa ligaçâotipo domiciliar epor tomeirano quintal.Os elernentoshidrâulicosque
constituemosfontanâriossAo:

- Tubagemde alimentaçâodosfontanârios
- Tubagemde drenagemde ~guasperdidas

A alimentaçâodosfontanâriosé emtubo de 1” , ernbutidosnaalvenâriade suportee que
terminaemduastomeirasde bicosde fontanârios, posicionadosaalturasdiferentes(1.22e 1.44
m)

1.7.1 Tratamenlo
Segundoosresultadosdosensaiosde qualidadede âgua,fomecidonosboletins de

ânalisequimicadaâguaefectuadospeloMinistério daSai~de, a âgua obtida dos furosé
considerada prépria para o consumo humano.

1.8 Disposilivoseacessôrios
EstAo instaladosnestesistemaduasventosasnosperfisP62 eP63 e novedescargasde

fundocornasrespectivascaixasde visita nosperfis P56 , P58 ,P71 , P~,V9 P96, P105,P~10e P113
ascaixasde visita construidas, ternumaâreaiitil de 0.6 x 0.6e umaprofundidadedefenidapelo
perfil do terrenoe dacondutano local.
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1.9 Saneamento
Fontandrios:

asâguasperdidase recolhidasnacaixa , sAo recolhidasparao drenode infiltraçâo
atravésdumtuboPEHD 11Omm.

Depôsitoelevado:
adescargade âguanaalturaque o depésitoestivercheio, éfeito atravésde um

ladrAo , incorporadono depésito. As âguasperdidassAo recolhidase encarninhadasatravésdo
drenode infiltraçAo

1.10Manutençâodo sistema
Estesistemanâotem ummodelode manutençâo,estandonestemomentoa seroperado

porum individuo velhoque estaparareformar,sernnenhamaformaçâotecnica,sendoevidentes
• sinaisde faltade entusiamo, porpartedesteoperadordevidopor ladoa suaidadequejâ, nâo

ajudamuito eporoutro arotinado prépriotrabalho.
Estesistematem umacomissAode âguaqueprecisade muito trabalhoparaseconsolidar,

pois porenquantofuncionaa basede entusiamo~algunsdosseuscomponentes, o queé muito
perigoso, porquea falta de entusiamo%,destesmembrospodelevaradesintegraçâodamesma.

É imperiosoquesefaçaumaselecçâode um individuocapaze doptado,paraoperaro
PSAA, naspequenasintervençôes, comomudançasde éleos, arranquedasbombas, pequenas
avariasetc.As grandesintervençöesdeveramserfeitascentralmente.

2. Problemasexistentes
Apéscercade seismesesde funcionamento, obsejvam-seproblemasrelacionadoscorn a

alimentaçAodo depésitoelevado,por falta de compens~aapressAode âguana condutaadutora,
originandoumadiminuiçâodo caudalde aduçâo,emaproximadamente92%.Isto far cornqueo
fornecimentode âguasejafeitadumamaneiramuito , deficiente.

2.1

Constataçöestecnicas
- Um dos furosnâoestaa daso caudalprevisto,sendopertinenteque seinvestiguemas

causas.
- Faltade contadores, a entradaesaidatanto do depésitoapoiadocomodo elevado,de

modoacontabilizaro volumede âguaconsumida.
- Faltade controloda âguaconsumida

3. Provdveiscausas
- SendoaaduçAoacomponentemaisdificil de projectare construir, mais delicada de

vigiar e repararnum sisternade abastecimentode âgua, nâo se pöe de parteahipétese de os
problemasque severificamsedeverem, ao maudimensionamentodacondutaadutora

- 0 sistemadeveter problemasde asasincluso( faltade ventilaçAo )e queo sistemade
purganAo é suficiente.

- Haverv~Jvulasque induzernaperdas de carga localizadas bastantes elevadas , o que
poderesultarde asligasestaremgastas

* Estas duas Oltimas hipôteses, resultam da ~nalisefeita ao comportamentoda
linha piezémetncanacondutaadutora, tornando-secomobaseosseguintesparametros

- Reduzidonûmerode acessériosde protecçAodaconduta( descargase ventosas) bern
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comoa suadeficientelocalizaçAo
- Reduçöessucessivasda condutajuntodo depésitoelevadodesdeo diarnetrode 4” para

3” .estasituaçâoincorrenareduçâodapressâona conduta.
- Naentradado tanqueexisteumav~Ivu1acorndiametrode 2”, queaumentaasperdase

reduzdrâsticamenteo caudaldeentrada.
- Faltade cumprimentode algurnasrecomendaçôesdo projectoexecutivo.

4. Consideraçöes
ParaesteproblemaaindanAo foi encontradaumasoluçâoe como altemativa, enquanto

seinvestigamascausasdo maufuncionamento,asentidadesenvolvidasno sistemade belavista
(pronar, MSF-Espanha,Profuro,Técnica,DPOPH) apésumaseriede encontrosparauina
ânaliseconjuntado casochegaramaumconcesso, porsolicitaçâodo donodaobraao empreteiro
pelamontagemde um bvpass, junto ao depésitoelevadocomoformade garantiro
abastecimentoprovisérioâ vila, sendoestaalternativaquegaranteo abastecimentode âguaa
vila de belavistapresentemente

Comomedidascomplementaresforamtomadasasseguintesposiçöes:
- Retiraraboiamec~nicade 2” de dianietro.
- ReduçAonaentradacorn galvanizadode 3” de diametro.
- Verificar asvâlvulasventosase de descarga.

5. Gestâodo PSAA-BeIa Vista~.

5.1Baseeconémico
Um estudode viabilidadesobreagestâoauténornoou privatizadodo PSAA,tem de ter

emcontaquea maioria , dosbenefici~.riosdo mesrno, osseusproventosprov~mdaagricultura,
queépraticadasobformade subsistènciae da pescaartesanal.Algumasfamuliasrecebem
valoresmonet~riosenviadospelosseusfamuliaresquetrabalhamnaAfrica do sul.

0 distrito de Matutuinefoi muito flageladopelaguerra,tendosido destruidoquasena
totalidadearedecornercial, nâoexistindoporenquantomuitosagenteseconérnicosinteressados
eminvestir nazona,isto devidoaoscustoselevadoselevadosde transportealiadoao fracopoder
de compra,daspopulaçöesepor outro asdificuldadesde ac~ssoaodistrito , pois avia mais
râpidaqueé a de catembe, normalmenteo rneiousadoparaaatravessiada baia( ferry boat) tem
tido problemasconstantesde avariase aoutravia, ade boanecercade 110 KM acarreta
elevadoscustosquenAo sAo compensadoscorn a vendade mercadorias.Desalientartamberna
recorr~nciaporpartede residentesde Matutuineao mercadosul ~fricanoque ficamaispertoe
mais viâvel.

5.2 Vontadedepagarpeloconsumoda âgua
A populaçAonestemomentopagaumataxa,paratirar a âguadosfontan~rios, no valor

de 1O,000.00mtmensaise osprincipaisconsumidorestaiscomo : escola, hospita! , ernprecom,
helvetaseintermonurnaONG Espanho!apesarde grandevo!urnede âguaqueconsornem,
pagam 1 50000.00mt mensais .Estes valores sé cobrern as despesas correntes de energia e o
pagamento do operador do sistema , nâoincluindo apartedo amortamento do ernpre~ndimento.

De modoa encontrar-seumasaidafaceaestasituaçAo, estâadecorrerdesdeo m~sde
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janeiro , um estudode consultériasobreo modelode gestâoparao sistema de abastecimento da
vila de BelaVista, sobrealizaçâodaEnges(Engenheirose Consultores,serviçosLda),
contratadospelaDNA.

Esteestudode consultériaternernvistaassegurarumabastecimentosuficientee regular
de âguaâ vila , dumamaneirasustentâvele viâvel , que considerearealidadee particularidades
sécioeconémicase culturaisdapopulaçAo, e que o modelode gestAoa adoptarterihao concesso
dosutentes.

Enquantodecorreesteestudode consultéria, a gestAodo sistemaestâsendogarantida
pelaa ini~tr~ç~sendopertinentequefaçaum trabalhode controlodosfundos.

5.2Estadodasfontes
Talvezporserum sistemarecentementereabilitadoo estadodasfontesé impecâvel.de

louvarot~balhoqueé feito pelacornissâode âgua,de sensibilizaçâodaspopulaçöesparao bom
usodasfontes.

ReginaldoNhancolo
Fevereiro/97
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ABASTECIMENTO DE ÂGUA ÂS ZONAS RURAIS
Aumento de cobertura através de construçâo de POÇOS FUROS e PEQUENOS SISTEMAS em

5~~~oasp~tfonte (poço ou furo) ou fontanârio

PROV~NCIA

cobertura

no fim de

1995

popuiaçâo

rural no fim

de 1995

construçâo de fontes construçâo de PSAA total n°de

beneficiârios

fontes+PSAA

populaçâo

rural no fim

de 1996

aumento

de

cobertura

cobertura

no fim de

1996piano real.

ni~imerode

beneficiârios piano real

nûmero de

beneficiârios

0 Delgado

Niassa

Nampula

Zambézia

Tete

Manica

Sofala

Inhambane

Gaza

Maputo

683%

28.4%

14 4%

11 6%

599%

54.8%

436%

622%

62.8%

57 5%

1,272,700

656,100

3,065,800

3,493,300

1144,400

798,500

1,133,700

1302,200

1,339,200

459,300

68

105

145

248

127

82

239

137

46

79

17

33

38

205

228

23

113

127

56

58

8,500

16,500

19,000

102,500

114,000

11,500

56,500

63,500

28,000

29,000

0

1

5

2

5

7

4

1

0

4

0

0

2

0

2

7

2

1

0

3

0

0

6,000

0

9,500

5,500

14,000

6,000

0

7,900

8,500

16,500

25,000

102,500

123,500

17,000

70,500

69,500

28,000

36,900

1,302,300

669,800

3,130,200

3,578,600

1,171,800

814,500

1,148,700

1,330,700

1,370,200

424,800

-0.9%

1 9%

0 5%

26%

9.1%

1 0%

56%

39%

0 6%

134%

674%

30 3%

14.9%

142%

690%

558%

492%

66 1%

63 4%

70.9%

Total Pais 37 1% 14,665,200 1,276 898 449,000 29 17 48,900 497,900 14,941,600 2.6% 39.7%

NB: Dados populacionais na base da projeçâo proposta DAS/DNA, elaborada para GOM/UNICEF 1991-1 995

/~r(~ CJ
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PESSOASCONTACTADAS

Manuel Alvarinho
Maria Angelina Xavier
EdmundoAlmeida
Kees Metseaar
Mique
Juliüo Alferes
Dipac Raminical
Pierre-OhvierHenry
Carlota
CarlosC.
ChristianHurbert

PierreLouis Lemercier
Dominmgos Chembeze
NelsonMatsinhe

S Jojo Godinho
Sr. Mahumane
AntdnioFuriel
Daniel Malembe
JoséLuis
Nilton Trindade
Luis Mac~rio
Bélis Matabire
Rufina Tiinba
Sr. Cruz
Edmundo Mac Artur
JoséAlberto
Mariela Chivale
Amina Ismail Salomjo
Luisa Maria Remigio
Sr. Chiudio
Johan Paquet
Marie Claudette
Carla Costa
GermainBaker
Derrik Owen 1km
Manuel Tumhover
JoséAlves
Gaye Thompson
Guy Mullin
Ron vanLeeuwen
NelsonVelho
Roque Rombe
EgidioLeite
Marcelino Pangaia
Teodomiro Pedro
Tom~sElias Impaia
FelicidadeAfonso
InâcioChtlengue

WATCO, DNA
PRONAR
EPAR-Maputo
EmbaixadadosPafsesBaixos
Embaixadados PafsesBaixos
DNA
DAS, DNA
SDC,CFPAS
CFPAS
CFPAS
UNICEF
UF
UEM
UEM
DPOPH-Sofala
DAS/DPOPH-Sofala
Produçâo/EPAR-Sofala
DRC-PRONAR
DRC-PRONAR
DRC-PRONAR
DRC-PRONAR
EPAR-Sofala
Animadora/Gorongoza
Negociante/Gorongoza
CFMfNhamatanda
PEC/EPAR-Sofala
PEC/EPAR-Sofala
PECIEPAR-Sofala
PEC/EPAR-Sofala
ACAV
OXFAM-Bélgica
Canadian Embassy
OM
UARN
SDS/DNA
SDS/DNA
Agro Alfa
Sustém
LNK
UARN
BIDROMOC
P&F/PRONAR
P&F/PRONAR
PEC/PRONAR
PEC/PRONAR
PEC/PRONAR
PEC/PRONAR
PEC/PRONAR
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Cristivâo Pacheco
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